2011,PRIMAVERA-TEMPO DE ABERTURAS
A pessoa mais aberta exerce melhor seu potencial de criatividade. Esta tese nada tem de estranha, e por isso é difícil contestá-la. Talvez por isso ela se popularizou, através do livro “Criatividade Abrindo o Lado Inovador da Mente”. Obra que já está na sétima edição, por ter se tornado o livro mais adotado no 3º grau, nas faculdades que têm disciplinas de inovação e criatividade. Por seu lado, o curso originado pelo livro, o Workshop de Criatividade, na ESPM de São Paulo, já está perto da 40ª edição. Tudo aconteceu de forma simples, como funciona a natureza que nos brinda agora com a primavera, o lindo tempo das aberturas. Sugestão: aproveitemos o tempo das flores para também fazer desabrochar a nossa criatividade. O primeiro passo é querer. A seguir, é aproveitar os textos deste próprio site – explore-os e viva a criatividade! 
NOTÍCIAS QUE INCLUEM O PREDEBON

CRIATIVIDADE EM SÃO PAULO. Além de ministrar aulas regulares na Faculdade Trevisan, Predebon tem sido chamado para participar de eventos vários. Eis fatos de sua agenda. Palestra na Secretaria da Educação de São Paulo, com o título de “Criatividade, uma arma da didática”, que pode ser visto no Portal do Saber: (http://media.rededosaber.sp.gov.br/see/Criatividade_09_08_11.wmv) 
 Aula Magna no projeto de profissionalização de jovens, no Sesc da Consolação. 
MAIS CRIATIVIDADE, POR AÍ. Palestra no Concitec de Jataí, Goiás. Entrevista na última Bienal do Livro de S.Paulo. (http://www.editoraatlas.com.br/tvWeb/webapp/video_detalhe.aspx?cod_canal=1300&cod_video=15690 )

 Lançamento da última publicação do Predebon: livro-agenda “Para pensar e Sorrir em 2012”, pela Editora Cia. Dos Livros (link), obra que aproveita os “quinhentinos”, da coleção de textos que Predebon faz com 500 caracteres exatos.  Próximo lançamento: livro “Viva a Equipe Inovadora”, atualmente em preparação. Observação: Predebon continua em atividade no 3º  setor, contribuindo para duas instituições. 
O QUINHENTINO MAIS RECENTE
A POSTERIORI. Depois da casa arrombada, tranca nela. Depois da onça abatida qualquer um tira o couro dela. Se soubéssemos que era assim, não teríamos vindo. Pois é. Quantas vezes a gente descobre que depois da coisa acontecida, tudo fica diferente? Então, sabedoria maior é deixar de fazer julgamentos e planos a priori. Ou pelo menos fazê-los sabendo que tudo é provisório, e que as coisas acontecem sob a batuta da complexidade, essa nova deusa volúvel e imprevisível como tudo o que ainda não aconteceu. Vamos então tentar ser felizes neste país das mudanças, já que o país das certezas não existe.                                                                                                                           ⌂⌂⌂
